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Se por um lado o momento 
6 de multo tristeza • pesar pe-
la morte do presidente eleito 
Tancredo Neve*, por outro, é 
de esperança • de consolida-
ção dos princípios da Nova Re-
pública. Essa é a opinião do 
secretário geral do Partido 
Comunista Brasileiro (PCB), 
Giocondo Dias, ao delíar on-
tem. Brasília depois de assistir 
ao cortejo fúnebre do presi-
dente eleito. O dirigente do 
PCB enfatizou que o clima 
político do Pols é de multa es-
perança, mesmo com a altera-
ção na Presidência da Repúbli-
ca, o que cria naturalmente 
uma situação de expectativas 
em torno de alterações que 
possam surgir dentro dos ali-
cerces da Aliança Democráti- 

Os comunistas acreditam 
que o falecimento do presi-
dente *Wh) não abala o go-
verno de transição, cujo 
"grande líder foi • continuará 
sendo Tancredo Noves". "A 
suo estrutura", diz Giocondo, 
"foi cimentada por todos os in-
teressados nas mudanças 

políticas que esteio assegura-
das. A legitimidade de Sar-
ney, ainda colocada em dúví: 
da, segundo ele, é apenas um 
aspecto douma situação mui-
to especifica em que um mor-
re • outro assume, o Ore nort 
malmente gera um clima de 
intrangOilidade, que será su-
perado. "O novo presidente 
José Sarney irá cumprir os 
princípios estabelecidos," en-
fatizou Giocondo, ressaltando 
que não acredita muito rim 
mudanças na área do primeiro 
escalão do governo. Se elas 
acontecerem, é um assunto 
que diz respeito diretamente,. 
ao presidente da RepúblicO 
a todos aqueles que participa, 
ram dos negociações que és' 
sulfuram na atual composição 
ministerial". 

Por outro lado, as lutas si ,  
pacificas dos comunistas, ew 
tre elas, a legalização do PCB, 
continuarão com a mesma in-
tensidade: "A legalidade' é 
uma correção que se fará á de 
gislação partidária, permitin-
do uma ampliação da lei par> 
que todos os cidadãos. esto-. 
ihom da forma que desolarem 
os seus partidos políticos". 


